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extremamente honrosa 'Freouentemente constatamos com
natural satisfação e legítimo prazer
que d «Correio do Sul» é mais lido"

- mais apreciado e mais discdtido d�
que, em boa verdade, supunhnmos

,

que viesse a ser.
"

'

Agradando a uns e desagradando
a outros, - é obvio que nunca tive­
mos a pretensão estulta de agradar
a todos =há quem se preocupe com
a nossa vida .de forma quemuito nos

desvanece, ora por que temos pou­
cos anuncias, ora por, que somos

demasiadamente noticiosos, ora por
que dizemos mal de mais Oil nãô o

dizemos bastante, enfim, nunca' o
velho provérbio de «cada cabeça,
cada sentença- e a conhecidissima
história do velho, do rapai! e 'do
burro - o burro aqui somos nós! -
terá tido lima tão apropriada e le­
'gitima aplicação.

Tudo isto dos desvanece, acentua­
mos, como profundamente nos des­
vanece a apropriação que das- nos­
sas noticias em primeira mão e até
,dos nossos alvitres e das nossas

(Conclue na 4." página)

t d d P,
No passado dia 23. realizou-

com as es ra as o ais <se em Lisboa a assinatura do

e deles veern 22.900 para
contrato que adjudica à Aliança

. Construtora Algarvi-a. Lida -

as

estradas do ALGARVE" obras a realizar no Porto ce.
'mum deFaro-Olhão. '

-

,'Para o efeito deslocou- se à
capital o sr. António des San­
tos - Coelho, sócio-gerente da-
quela socie.dade. , ,

As r,eféiidás;pbras que toram
adjudicadas t:�IÍt, Dezembro do
ano findo pela importante soma

de 19,000 centos e que pratica­
mente estão iniciadas desde o
dia 12 de,Março, vão agora-ser
submetidas a' um incremento
que bastante contribuirà para
atenuar a crise ae trabalho e

marcharão até final num ritmo
que apressará 'a 'conclusão do
importantíssjmo melhoramento.

,

Com aquela pontualidade,
aquela escrupulosa minucia
e aquela exactidão a que
o Governo de Salazar tão
brilhantemente nos soube
habituar, acaba de ser di­
vulgado o relatório das
contas públicas de 1945.

. Documento notabilíssimo
éle mais do que qualque;
outro nos elucida sobre o

que foi, no decorrer desta
gerência, como desde há 18
anos, a modelar adminis­
traçâo dos dinheiros públi
cos, a continuação daquela
politica de firmeza de prin­
cípios que, acima de qual­
quer outra obra, restabe­
leceu os valores fundamen­
tais do País e fez de Por­
tugal uma nação prestigio-

h
o Presidente da Vitória, cujo

,sa e onrada. nome of o i muito tUMl:!meJ;lte
R,teeistamos a pat,riotica relembrado na recente vis.ita

b da esquadra amer-icana
unanimidade de, louoores
com 'que toda a imprensa gniíicado e a importância des-

soube acolher o valioso dá- sa visita adquiriram tais pro­
cumento, u que é bem urn porções que a .todos nós se

f !

'índice da clareza e serieda- lI!iIliIIIi,,--B1I!--"'''''''--','IIIII,I!I,",,------------­
de que todos lhe reconhece- T ÁV:O' L A:, ,R, E D Q N D A �
ram

",
'J

As contas publicas.apre­
sentam um saldo de 57841
contos e o relatório que as

acompanha fecha com as

seguintes palaoras que 'itâo
resistimos à tentação' de
transcreoer .�

�uito se disse já -, feliz·
'mente - da visita a Lisboa da
12.a Esquadra da Marinha
'Americana. No entanto, o si-

torna obrigatório referi-Ias e

comen tá-las.
Não podemos esquecer que

a A mérica do Norte saiu da

guerra há pouco finda, espe­
cialmente prestigiada e en­

grandecida. O seu esíôrço
para alcançar a vitória pro­
vocou a admiração do Mun ..

, do inteiro e teve o condão de
m o s t r a r as possibilidades
inesgotáveis dos E s t a d o s

Unidos.
,

A América do Norte tem,
pois, no mundo moderno um

Jugar de grande relevo, po-
\
dendo dizer-se mesmo, que
passou para as suas mãos o

comando da vida internacio­
nal.
O facto dá à visita acima

referida, um valor que nin­
- guém conseguirá menosp(e-

, zar ou destruir. '

Lembremos que a vinda ao

Tejo de esquadras estrangei-

jã foi devidamente publicado
o plano de construção, recens­
trução e grande reparação de
estradas, elaborado pela junta
Autónoma, para 1946·1947.
Para a construção estabele­

ceu- se a quantia orçamental de
270,000 contos e com a recens­

trução e grande reparação vão
ser gastos 150.480.
São assim 420.480 contos que

o Govêrno do Estado Novo vai
gastar nas estradas do País E'

deles cabem ao Algarve 22,900
contes, ou sejam 13900 para
construção e 9,000 para recens­

trucao e grande reparação.
As estradas da nossa provín­

cia que foram dotadas, constam
de listas que já vieram a públt-s
co e que, por esse facto, nos

abstemos de reproduzir.

�i!:�!�t���s a�u���sr�lêaVc����. -foi classificada como monumento nacl"o,n"alele merece, salientando ma1S '
,

êsse extraordinár io serviço que
========================�==

o País fica devendo à acção
Por decreto há días publicado, )"\1' Deve tratar-se de uma «vila»,

presttglosa do Estado Novo.
foi finalmente clasaífícada como casa de campo, de qualquer rica-

'" Morrumcntrr.Nnclorral a magnifica ço talvez dos séculos III ou IV da
estação romana-e-e não romaníca nossa E r a, residência rica não

apenas pela sua extensão e con­

textura, mas também pelos nume­
rosos e artísticos mosaicos que

, lhe revestem os vários pav ímen-
tos.

"

Neste genero, .dev e ser do me­
lhor que tem sido descoberto no

País_'
'

'"
Làstíma qUe sensabor-ias de "á­

ria ordem tenharuTevado aquele
-'nos'so Amigo à não-prosseguír nas
investigações que tão auspiclosa­
rn ente estava en tão Ievan do a

efeito,

Mas, classificadas agora e supo-
O 'sou'dostsmo postaeués tem origens remotas em dijeren

mos que pela segunda vez - ntis-

'tes escolas llf,eráplas.'
térlo que não chega a valer a Ire-

O
na desvendar-como Monumerño

S clássicos, os románticos e os naturalis/as divinisaram Nacional, estamos certos que a

-sempre a Saudade. vocabulo antiquissimo que primeiro brotou protecção do Estado ha-de exer-

'dos labios portugueses com o nome de Soidade, cer-se mais eficazmente e certos

, Vieram a seguir .os -simbolistas e a sua .arte confinou-se
":,,

estamos também que Jose Formo-

d t
stnho ainda ha-de Iá voltar um dia,

en ro duma expressão dolorida, 'nebl1JQsa' e inquieta, como O sr. Dr. jasé Formosinho nas ruinas da Abicada .- para levar ate final a obra nota-

se o sopro poeticade Ma'llar, -------------:x:I[---__!I!III-IlIiII!IIIIiIIBIII!!III�I!III-_
_

-vel que deixou em meio e que,

,mt e de Vertatne inoculasse
,- como apareceu eserito nalguns mesmo assim, só à sua tenacida-

alentos novos a ésses tamintos Uma'instituição notável [or-naí s e
é

êrrocrassíssimo-da de, a sua dedícação ve
ú

sua ex-

de ideat.
Quinta da Abicada, na freguesia rraordínàrta competência se ficou
da Mexilhoeira Grande, concelho devendo.

A ntânio Nobre e Ellgén<o de de Portimão. ,

'Castro Ioram os araatosda 'I (�[�Ia; �! �!�[a �! ·lov'l-ra: -ca��:��e��s�n;�rr��ór::i�n�GJ����·
nova escola, o primeiro pene-

'

.
"

e tica, pelo menos também teorf-

,trado dumu ternura mórbida ,,;": carnerrtc, sob a tutela do Estado,
e o segundo dum âtlcismo bem

'

,

_

'

"

,

um dos mais interessantês monu-

lusitano.
" l11cntos algarvios, cujo verdadei­

ro conhecimento c autêntico valor
Almeida Garrçtt e Alonso 1

'
, se deve ao muito saber e à acção

Lope .., Vieira, porém, glosa- complet'a hOle um a-no de ,eXI"steA'ncl":a' persistentcdonossoqueridoami-
•

J I'> d I
�

, go e presado colaborador sr. Dr.
ram a CIe lca a pa avra com José Formosinho, ilustre director
uma sentimentalidade que nos do Museu Regional'de Lagos.

� Jaz em.balar a ,aim,a e percor- Paz hoje precisamente um ano que o sr. 'Subsecretário de De facto; ainda que o conheci-

rf!r a e$cala do a/eeto .com EstadQ das C;or,por:a;ões veio ao Alrlarve inaurlurar, a Esc,ola de
mento da existência de ruinas ro-

verdadl¡'ra emol'ão.'
� '" õ manas na Quiilta da Abicada:vies-

'E' 'II
y

b' 'd
Pesca de Tavira.', , se ja de longa data, foi aquele dis-

O re e.ro su ¡eé/tvo 'es-
, Mercê -da v,aIiosa acção dispendida pela, Junta Central da ; tinto arqueólogo algarvio que, em

se sentimento agudo ,que me Casa dos Pescadores, a que presidia e' preside o espírito alta- 1933, realizou no local as profun­
ieV(l Il vallar qo pas$a_4o para mente dinâmico do comandante Henrique Tenreiro e deVido à

das inve&tigações que permitiram

erguer da sombra liguras, que b d
pôr a descoberto aquilo que em

, '.. •

.

oa vonta e e julgamos que à iniciativa da junta' de Província brcve se conhecia ser das mais
do 'Algarve, a que também presidia e preside ainda, o espírito belas estações romanas do Pai!,!.
empr�endedor de José Correia do Nascimento, a linda cIdade

do Gilão, tantas e tan­
tas vezes injustamente
desprezada e diminui­
da nos seus justos an­

ceios, passou a ter Uma
instituição cuja altissi·
ma valia de!Jnecessário
nos parece encarece�

O velho Asilo Dis­
trital de Esperança
Fn;ire, pertença da­
qUt,la Junta de Provin­
cia, que há muitos anos

arrastava vida aciden­
tada, conflituosa e pre­
cária, cuja manutenção
constituía sempre a

grande preocupação, o
grande problema do re­

ferido organismo que
há muito se via força­
do a gastar com ele o

que tinha e o que não

tinha, desaparecia pa-
'

ra sempre.
Era triste mas tinha

que ser.

Em sua substituição
[(Çontinua na 4." página)

..........................................�..�

A.estaçãnfomana da Abi'cada
i__ ......... _

ROOSEVELT

(Continua na 4' página)

Est.a aeíanra ..sauñañe
Por

�ARCOS �LGARVEmemorias.

«, •• o Estada mantém os mesmos

prjncípios de adrninistração, o mesmo

equilíbrio das suas finanças, o mesmo

rigor no cumprimento das regras esta­
belecidas. Com isto pôde satisfazer os
encargos excepcionais do período que
se atravessou, compensar perdas de
rendimentos, realizar intervenções r�­
clamadas pela situação económica ge­
ral, e chegar ao fim com a sua adrninis­
tração limpa de encargos excepcionais
e de práticas, por vezes' reclamadas
mas que se devem considerar, felizmen�
te, banidas da nossa vida financeira'
lvlai,:, Chegou ao fim da guerra em

condições de, integrando as lacunas na­

turais ou ocasionais das actividad,es pri­
vadas, deserppenhar papel activo na re­

constituição económica que se impõe
aumentando produção e reduzindo cus:
tos 'reais - única forma de melhorar o

nível de vida de matieira sólida e está­
vel e não embaraçando com os seus

problemas a recuper¡¡ção, do eq,uilíprio
antes podendo contribuir oportuna e

eficazmente para ela. Por isso se julga
ainda fácil quanto à orientação, o ca­

'minho a seguir pela admi,nistração das
finanças do Estado: manter-se firme
nos princípios que em boa hora e com
visão magistral lhe foram traçados por
quem, através deles, assegurou o resta­
behrcimento ,dos, conceitos e, valores
fun'damentais da Nação}).

uma escola de Aviação CIvil
Por despç¡cho do Director, do

, Secrétariado de Aeronautica

Civil, de 10 do corrente, foi
autorizada a iristalaç,ão e o fun-

... • 'j

cionamento em, Paro de Ul1l;a

_Escola de Aviação Civil de q�'e
é proprietária a firma A,ero 'Ci­
vil, L.da.(Continúa na 3," pà[J1:na) ,

"'1/ ....

..

O Refejt.Ório daEscoii,\4e i�sca. '£m Tavira . o dormitóri9 dos alunos da Escola de Pesca, em Tavira
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Fazem anos:

Hoje, 29, as sr as D. Aida Romero e

D. Maria Vitória Teixeira Aboim de
Barros e os srs. Dr. José de Sousa
Carrusca, Mário Coelho e José Fran­
cisco Santana Quintinha.
Em 50, os srs. D. Antóuio de Sousa

Coutinho (Linhares), Dr. He rrnene­
gildó Horta Correia, João francisco
Lã Junior e o menino António Gago
falcão de Campos.
Em 51, os srs. Dr. Jost Aboim A.s­

cen são de Sande Lemos e Raimundo
Xavier Mascarenhas.

Em 1 de Setembro, a sr." D. Arte­
misia Alvares de Almeida Carneiro.
Em 2, as sr."S D. Lídia Salgueiro

Paula e D. Carolina Maria Vieira Pin­
to de Abreu Cochado e o sr, Emilio
José de Campos Coroa,
Em 4, a menina Maria Emília Nelles

Fonseca de Mendonça.
•

Acompanhado de sua esposa, que
vai consultar a medicina especializa­
da por �irtude dos padecimentos que
ultimamente a têm atormentado, se­
guiu na passada segunda feira para
Lisboa o sr. contra-almirante António
de Macedo Ramalho Ortigão.

•

Com pouca demora estelle nesta d·
dade, acompanhado de seu filho João
Alberto que Ilai passar uns dias em

Armação de Pera, o nosso querido
amigo sr. major Rosa Mendes. antigo
comandante da P. S, P. deste distrito.

•

Com sua filha, a distinta escritora
sr.- Dr.· D. Mariana Amélia Machado
Santos, encontra-se passandoo verão
na sua propriedade da Atalaia o sr,

Honorato da Silva Santos.

•

Com sua esposa e filhos passou al­

guns dias na Praia de Faro o sr, Ar·
mando Eusébio.

•

Acompanhado de sua esposa, de
sua filha e de seu filho João, que
veio consultar a medicina, esteve em

Faro o sr João Lopes Garcia Reis,
de Lisboa, que se encontra veranean­
do na Praia da Rocha.

•

Acompanhando sua esposa, que foi
submeter-se a uma intervenção ei­
rurgíca, encontra-se em Lisboa o sr,

José da Costa Guerreiro, de Loulé.

Está de luto pelo falecimento de sua

sogra o sr. Mateus Joaquim da Sil­
veira Santana.

•

Com pouca demora esteve em Faro
O sr. Dr. Eurico jardim de Carvalho
que brevemente regressa ao exercí­
cio da sua profissão de médico em

Angola.
•

Com pouca demora, estiveram em
Faro os nossos 'amigos srs, Manuel
Francisco Borralho e tenente Basílio
Marreiros, respect.vamente, presi­
dente da Camara e da comissão con­

celhia da União Nacíoncl em Aljezer.
•

Encontra-se em Armação de Pera,.

acompanhado de sua esposa, o sr.
Dr. José de Sousa Cachopa.

•

Com sua familia Está passando o

verão em Carregueira, Chamusca, o

sr, J. A. Gonçalves Tôrres, nosso

presado assinante em Lisboa.
•

De vislta a seus pais, está E m Faro
acompanhado de sua esposa, o sr Dr.
Francísco Barros Guerreiro.

•

Acompanhado de sua família, está
veraneando na Praia da Manta Rota,
Cacela, o sr. Dr. Carlos Picoito.

•

Acompanhado de seu filho, encon­
tra-se na Praia da Rocha a sr.a D.
Tereza Matos de Almeida, esposa do
sr, Dr. Manuel José de Almeida, Ve­
terinário em Saboia.

•

Com seus filhos, está em Carvoeiro
a sr.· D. Maria Eugénia Piments I .Iu­

. dice Gamito, esposa do sr. Engenhei­
ro Pedro António Gamito.

•

Ácompanhado de suá f sposa es tá
passando as férias em Tavira o sr.
Dr. Arnaldo dos Santos Lança, juiz
,de Direito em Ourique.

•

Encontra-se em Caldelas, com sua
filha, a sr.a D. Euridice Salgueiro
Paula Ramos, esposa do sr. Emiliano
Ramos. .

.

·
.

Com .seu filho, encontra se na Praia
da Rocha a sr.a D. Ludovina Martins
Prata, esposa do sr. Dr. Martins Pra­
ta, médico em Saboia.

•

. Foi a Lisboa o sr João A. Simão,de Santo Estevão (Tavira)
•

Estelle na Praia de Faro, tendo járegressado à sua casa de Grandola
acompanhado de sua família o conhe�
cido industrial sr. Doming�s Martins
Galego.

•

Com sua família, está veraneando
em Albufeira o sr. Dr. Luis Bernardi­
no da Sillla, médico em Olhão,

•

Está em Mon.t� Gordo, acompa­
nhado de sua famlha, o sr. Dr. Luciano
lie LimI! Faleiro, médico em Beja.

Foram nomeados vogais da Co­
missão Venatoria de Alcoutim os

srs. Luis Fernandes Teixeira, Fer­
nando Vaz Martins e António Joa­
quim Felicio Júnior..

•
Foi contratado para o desempe-

nho do lugar de continuo de 2,a
classe da Escola do Magistério
Primário de Faro, o sr. Pedro Ja­
cinto.

..
Foi .nomeada regente do posto

escolar da freguesia de Barão de
São João, concelho de Lagos, a

sr." D. Delfina Amores Mar-reiros.

II
Foi transferida do posto escolar

da Igreja do Vale Judeu, concelho
de Loulé, para o quadro de agre­
gadas do Distrito Escolar de Fa­
ro, a regente deste quadro sr.a
D. Maria das Dores Farrajota.

II
Por conveniência de serviço foi

transferido de Faro para VUa No­
va de Cacela o carteiro urbane
e rural do quadro da reserva sr.

Jose Gonçalves Gamboa.

II
Foi aposentado voluntaí-iamen­

te com a pensão de 2.488$15 anuais
o guarda-rios de 1." classe da Di­
recção Hidráulica do Guadiana,
sr. António Francisco Moura.

Legação
da Bélgica

-AVISO
aos port�dores de títu!�s

.

balgas e congeleses
existentes em Portugal

Ern execução do decreto-lei
publicado pelo Gocemo belga
em 6 de Outubro de 1944, pro­
cede-se a um recensearnento
�eral dos títulos belgas e con­

goleses existentes em Portugal.
São abrangidos por este re­

cenceamento todos os títu los
belgas e congolesas ao portador,.
qualquer que seja a sua denomi­
nação, emitidos pelos poderes
públicos da Bélgica e do Congo
Belga, e pelas sociedades bel­
gas' por acções, pelos trustes
belgas pelas sociedaJes con­

golesas de responsabilidade li­
mitada e pelo Comité National
do Kivu.

..

O recensearriento tem Ingar
na Legação da Bélgica de 12 a

51 de Agõsto de 1946 todos os
dias úteis das 10 às 13 horas
(excepto aos sábados).
Os portadores deverão fazer

a declaração dos títulos, desti­
nada ao Ministro das Finanças
no formulário de declaração
para tal estabelecido em três
exemplares. Para tanto devem
dirigir-se à Legação da Bélgica
rua de S" Félix, 75, em Lisboa
ou ao posto consular da sua re­

sidência, onde encontrarão à
.

sua disposição os formulários
necessários.
Os titulos declarados devem

ser directamente depositados na

Legação da Bélgica que recebe
a declaração.
Os títulos que não forem de­

clarados no prazo estabelecido
. serão anulados e O' seu valor
.reverte ra a favor do E s t a d o

Belga.
Os títulos não podem ser

objecto de nenhuma transacção
enquanto não fôr justificado,
em condições a fixar pelo Mi·
nistro das Finanças, que são,
desde 10 de Maio de 1940 sem

interrupção, propriedade de ci­
dadãos belgas aliados ou neu­

tros.

Encrmtra·se nesta cidade, acompa­
nhado de sua esposa, o sr. Domingos
da Silveira Branco e Brito, residente
em Beja.

•

Com sua família, enco£tra-se nas

Cal.das de Monchique, o nosso lIelho
amigo � compro'Vinciano sr. jerónimo
Gregono Marcos,. chefe de Secção
da fábrica de Material de Guerra, em
Braço de Prata e membro dos corpos
gerentes da Casa do Algarve em
Lisboa.

'

•

Está veraneando em Albufeira com
sua familia, o sr. José Manuel O�lam.
ba, de Beja.

•

Acompanhado de sua esposa está
em Santo Estellão de' visita a sua fa·
milia, o sr. jasé António' Bernardo
resident� em Lisboa.

'

................................................�MB....

\

CASINO
VIDA RE L I GIO SA

Calendário litúrgico
AGOSTO

29 Quin. - Degolação de São João
Baptista. Missa própria e 2." oração
de Santa Sabina, Mártir .

30 Sex.-Santa Rosa de Lima, Virgem,
paramentos brancos. Missa Dilexisti,
1.8 oração própria, 2.' oração dos San­
tos Mártires.

31 Sáb. - S. Raimundo Nonato, Con­
fessor, paramentos brancos. Mis. Os
iusti, La oração própria.

SETEMBRO

1 Dom.-12." depois de Pentecostes,
paramentos verdes. Na missa Glória,

. 2." oração de S. Egídio, 3.8 dos San­
tos Mártires, C. e Prefácio da Trin-
dade.

.

2 Seg.-'-S. Estevão, Rei e Confessor.
Ma Missa 2." oração A cunctis, 3.8
oração à escolha.

3 Ter • ...,..Da'. féria Missa do Domingo
precedente, 2." oração A cunctis, 3."

.

oração Fidelium, 4 a à escolha.
4 Quar.-Da féria. Missa como ontem.

5 Quin.·-S Lourenço Justiniano, Bis­
po e Confessor. Na Missa 2· oração
A cnnctis, e 3.· oração à escolha.

N O T A - A oração imp. Ne despi­
cias diz-se todos os dias.

II
Horário das Missas aos Domingos

e dias santos de preceito
\ 8,00 horas
(10,00 >

8,10
8,30

\ 9,3U
¡IO,30 •.

11,00
10,30

Sé • ." .

SecI'etal'la JU(licial

'OÓPIA -

(2 a publieação)
. Edital - O Doutor Armando
Soares Ribeiro, juiz de Direito
na comarca de Lagos. -- Faz
saber que no Tribunal judicial
desta comarca de Lagos, cor­
rem éditos com a dilação fixada
em seis meses, citando António
Cosme, que tarnbern usava o
nome de Cosme António, actual­
mente ausente em parte incerta
e que teve seu ultimo domicílio
conhecido no lugar de Espiche
da freguesia da Luz, desta co­

marca, para no prazo de vinte
dias, que se começam a contar
da segunda e ultima publicação
do respective anuncio e depois
de decorridos os da dilação fi­
xada, impugnar, querendo o pe­
dido para declaração de suces­
são e entrega de bens que
contra o citando, O Ministério
Público e incertos, nos termos
do disposto nos artigos mil
cento

_

e sete e seguintes do
Código do Processo CIvil, neste
Tribunal requereu sua mulher
Mariana Lopes, proprietária,
residente no mencionado lugar
de Espiche; correndo tambem
éditos no mesmo processo com
a dilação fixada em 60 dias,
nos. termos e para os mesmos

fins aelma expostos citando
· os interessados incertos. Para
constar se passou o presente e

outros de igual teor que vão
ser afixados nos lugares que a

lei determina. Lagos, vinte e

dois de julho de mil novecentos
e quarenta e .sels. E eu, Abel

,: do Espirita Santo. Sequeira,
· Chefe de Secção o dactilogra­
.' fei, e subscrevi. O juiz de [Ji.
reito, (a] Armando Soares Ri·
beír o. Está conforme. Lagos,
vinte e dois de Julho de mil
novecentos e quarenta e seis.

O Chefe da 2." Secção

(a) Abel do Espirito Santo
.

Sequeira
.

DA

PRAIA DA ROCHA
1\ rna is linda pr-ala
de PORTUGA�

Orquestra-Jazz de l,a categoria
ORrtNDIOSAS fESTflS
e outros atractivos

. 11ll)i �L4J111
===

Inauguração da 'época
em Q de Setembro

Carmo. . .

S. Francisco '

.'

eINE-TEATRO'
Hoje exibern-se dois filmes

notáveis: Frankesstein contra o

homem-lobo, com Lon Chaney,
Bela Lugosl e llana Massey, e

Nós, as raparigas ...• uma co­

média colossal com Diana Bar­
rymore e Robert Cummings.
Amanhã. a encantadora co­

média musical Miss Sovenne e

o filme de aventuras A seita dos
demónios vermelhos.
No sábado, o filme policial

Os anios da pele do diabo, com
· os rapazes das ruas de New­
'. York, e Gente do mar, a vida
de sacrificio dos pescadores ..
No domingo, Tarzan e as

amazonas e a comédia drarnáti­
ca Um caso de amor.

S4BDINB&L
Vende-se tratar com D .

Maria Xavier Moreira
·
Castro Marim.

Figados de atum
Compro quantidade. Indi­

car percentagern de sal, cam­
panha de produção, preço e

quantidade ao A parta.d�o 90S
Correios N.O 289 - Lisboa,

J. MONIZ NOGUEIR�
Médico- Especialista

Garganta, Nariz e Ouvidos
R"ua S. António, 32 .. 1.°

!

Telef. 57

Residência: R. da Marinha, 3
Telef.367

Consultas de 25 de Agosto a 25
de Setembro às segundas-feiras

das 14 às 15,30

VENDE-SE:,
,

(I Brech» e d o i s arreios
completos para parelha, tudo
em estado novo, mostra e

vende, p e ) a maior oferta,
Francisco Basilio Pinto -

Quinta da Donalda - - Portj­
mão.�

..............................................................

{jrémio Hos ExporfaHores He "8rufos
e proHufos fi o r fíc o los Ho fI(Qaroe

Rua Conselheiro Bívar, 93�1.° - -fARO

II

rl ssem b l-e i a Gera] Ordinária

CONVOCAÇÃO
.

Em. cumprimento do disposto no § 1.0 do art.° 20,0 do
Decreto N." 23791, de 23'de'Abril de 1934, e nos termos
do § 3.° do referido artigo, convoco a Assembleia Geral
Ordinária dos sócios deste Grémio a reunir na sua séde,
pelas 15 horas do dia 3 de Setembro próximo, com" a se­

guinte ordem de trabalhos:

Apreciação do balanço semestral;
Apreciação dum processo disciplinar instaurado a

urna firma agremiada.

Segundo o dísposto no § 1.0 do art o 23.0 do Decreto
n." 23791, a Assembleia reunirá em igual dia e hora da se­
mana seguinte sem necessidade de segundo aviso, caso
não haja número suficiente de Votos para funcionar no día
acima fixado.

Só poderão tomar parte na Assembleia Geral os s6-
cios cujos nomes constam da lista publicada no « Diário do

- Governo. de ] de Março do corrente ano.

Faro, 22 de Agosto de 1946

O Presidente da Assembleia Geral

a) José de Sousa Cachopa júnior

�......_..._•._IIII__IIII_IIII..IIIIIIII_IIIIIIIIIIIIIIIIIIII....

BOMBA D� (JAZ
(BOMBA AZUL)

--AER-A-SOL" DDT

REENCHivEL
¡.¡ m a i o r descoberta de todos os

tempos, no campo dos insecticidas

A CHEGAR BREVEMENTE NOVA REMESSA

Peçam preços e condições aos representantes no 'Algarve .

Rocha Júnior, Limitada

Rua Conselheiro Biva,", 113

o

...........................................��....IIII..

S. Pedro. .

Misericordia.
�. Luis

'

S.inmcafo nacional
dos Operários da Construção Civil
e Ofielos Correlativos do DistrIto

. de Faro (Secção de Faro)
,

..,.,

Convocação
Em harmonia com o disposto

nos estatutos desta Secção,
convoco a Assembleia Geral
extraordinária a reunir-se na

séde, Rua de Santo Antonio,
II, em 6 de Setembro p, f., às
21 horas, com a seguinte or-

-dem de trabalhos: .

«Eleição de um substitute para
o cargo de Tesoureiro, em vir­
tude da demissão do titular».
Não havendo à hera marca­

da número legal de sócios, un­

cionará a Assembleia uma hora
depois. com qualquer número.

Fa,ro, 27 de Agosto de 1946.
o Presidente da Assembleia Geral

a) Luie josé

Agradecimento
A Familia do falecido Te­

soureirc da Fazenda Pública
de Faro, Manuel' Braz Lo­
pes, na impossibilidade de
adquirir alguns endereços,
agradece reconhecidamente
a todos os que se interessá­
ram durante o período da'
sua doença e o acompanha­
ram à sua eterna morada .

Trespassa-se
Mercearia e casa de vi­

nhos bem afreguesada.
Tratar com o proprietário

- Rua Ataíde Oliveira, n."
48 - Faro.

Casquinha
da Suécia

A' descarga em Faro, em
.

.princípios de Setembro. Pre­
ços especiais para leVanta­
mento do cais.
Tratar com o'importador:

Vivaldo de Sousa Guerreiro
Tflhzf.l1 fit R O

VENDE"'SE
Máquina de ¡ÚZ, em bom

e stado, própria para vapor
de pesca. Tratar com Eugé­
nio Ribeiro, AVenida da Re-:
publica - Olhão.
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Uma página de memórias

• '.1

(Con.ti:n:uação da 1."pá.gin.�)
há precisamente quarenta anos E o insinuante Ernesto Ca-
se moveram à roda duma pen- brita, replicando ao Dr. João'
dencia politica. - Lúcio; âir-lñe-ta os primeiros
Foi numa tarde de Setem- alexandrinos da sila «Letina»:

bro de /906 que dois homens
altos e elegantes, vestindo so­

brecasacas pretas e com cha­

péus altos e lustrosos, me

procuraram cerimoniosamente.
'O mais vel/IO chamava-se

António do O' da Silva. fun­
ciondrio superior aduaneiro, e
o mais novo João Lúdio Pou­
sâo Pereira, advogado e pro­
prietdrio: A mbos eram jilhos
de Olhão e meus conheeidos .

Vinham como representantes
do Dr. Carlos Ftizeta pedir­
-me erpticações ou uma repa-
ração pelas armas. .

A questão teve- origem em
um artigo de lando puõlicado
no diário lisbonense «O Man'
do D sob este titulo significaH­
vo : Carta a um renegado.
Eram três colunas de prosa

incisiva e demolidora sugeri­
da das recentes eleições para
deputados. O candidate mo­

nárquico Carlos Ptizeta der.
rotara, pelo circulo de Beja, o
candidato, rep ublicano Brito
Camacho. .

Ora os meus dois ligurinos
politicos-eram nesse tempo de
ilusões António losé ae Atmei­
da e Brito Camacho, com a

agravante de Garnacha ter no

distrito de Beja inúmeras sim­
patias e Fuzeta ser ali um

desconhecido.
Ea andava colérico e não

tolerava o franquismo. E mais
me exarceõou o espirita o JGC­
to de Faze/a haver sido um

republicano com tendências
-socialistas, Benoit Malon,' à

erudito soclalista francês, já­
ra o seu oráculo,

O mea artigo foi [ulminante
e posso hoje dizer, sem vai­
dade e expurgados o verdor
dos anos e o fanatismo polí­
tico" que durante quinze dias,
.pelo menos, fui am homem. cé­
lebre no meu pais.'
«O Mlbndo�) contendo o vi­

brante artigo esgotoa-s� em

Lisboa e lerras da provincia e

recebi inameras lelicitações
de conhecidos e desconheci­
dos.
Pobre Fuzeta! Nós que jo•.

ramos amigos certos desde a

escola primária até aos meus

trinta anos! Eu com oito e êle
com doze anos de idade e o

110SS0 prolessor iá a olhar
para nós com nianifesta sim-

,

patia! Depois as ideias repll�
'bli..:a:zas e as nossàs inclina­
ções literárias mais nos ti·
nham ligado espiritualmente!
Escolhi sem demora os meus

representqntes: Ernesto Au­
gasto Gabrtfa e Silva e Fran­
cisco Vito de Mendonça GOl'­
te�Real, dois faédicos distin­
tos e republicanos combativos.
As· conferências entre as

quatro testeman'hás foram lon­
gas a agitadas. De lado a la­
do havia brio e ardor. Estes
quatro homens pro'curavam
evitar o duelo mas sem perda
de honra para os contendedo­
res. Nem Fazeta nem ea sá­
biamos esgrima; mas eu era

entilo um sofrível atirador de
pistola. O meu adversário nem

mesmo tal arma manejava.
Contaram - me alguns dias

decorridos que a discussão
entre Ernesto Cabrita e João
Lúcio, dois poetas e homens
duma extrema correcção, teve

aspectos violentos. Tudo por
caasa da política qae atira
nomens contra hOmens e na­

ções contra nações.
Se j08se hoje, dissipadas as

miragens da idade bizarra, é

possível que o garboso João
Lúcio increpasse o dr. Ernesto
Gabrita com o sea gesto 1'0-

mantico 'e lhe recifasse os

primeiros compassos de cA
Lenda de Marim,.,:

Em tempos, que a mão de Deus
Há muito tempo extinguiu,

'

Em Marim, perto do mar,
Moiro castelo existiu.
Se, ao findar a tarde, alguém
Se punha às suas janelas
Via a água encher-se toda
/)a chuva de oiro das estrelas.

Ela era para mim o arcanjo imaculado
Que nos cria na mente as lúcidas visões;
E eu confiei-lhe.Iouco.asminhas afeições
Como jotasdepreço em cofremarchetado

Mas naquela época o que
imp e r a v a, lamentàvelmente,
era a febre partidária, truca­
lenta o odiosa, e os dais poe-
.tas pareciam chamar a si a
velha jármula política do' cá­
lega Vitor Hago: as ideias são
como os pregos - quanto mais
se lhes bate mais eles se intro-
duzem.

.

Saiu porjim a acta da pra­
xe-com honra para ambas as

partes ...
Todavia, a politica joi se­

guindo o seu ramo anormal,
acicatando uns, ojendendo ou'
tras e di/amando todos.
Mais tarde, João Lúcio cor­

tou as relacões com Carlos
Pazeta e eu cortei as relações
com Francisco Corte-Real.

E o diabo da política­
aquela porca rotunda que o

, lápis genial de Rafael Borda­
lo Pinheiro desenhou .

- jo! a

causa destes incidentes pes­
soais.
Aquele Puzeta de talento

dinâmico, vivo, penetrante, ti­
nña semelhanças com Barjona

. de Freitas, outra jormosa in-
, tetigéncia qae levou a maior
parte da vida a cànsumir-se
em blagues, ironias, tanteiou-:
las dum verõalismo aliciante.
Nesta Volta da Vida já to­

dos morreram, cortando a me­

.ta jatal primeiro do que eu,
três mais velhos e dois mais
novos.

Ea era de todos o menos

corpulento, parecendo ser o

, mais traouinno.Pois não. Aqui
estou ainda um-tanto vigoro.
so, a traõalbar e a sonñar,
uns dias com achaques e ou­
tros com sorrisos .•.
O Fuze/a, meses antes de la­

lecer, Iez se meu médico, na

Praia da Rocha, para onde loi
. veranear numa quinta conti­
gaa à minfla A nossa recon­

ciliação fora /ei/apoacos ános
antes.
Ele estava arrasado do co­

ração e tomava, para anular
a doença, tres medicamentos
por áiq. :4 morte assastava-o
e a mim, n(1o me· jazia a me.

nor sombra .. Qualqaer. anún­
cio de jornal incitava-o a' éom­
prar novo. medicamento, sem
mesmo resp�itar a indicação
do Dr. Pulido Valenle, seu rilé·
dica qaeridO. e teimava, comi-

; go para o imitar. Eu, ¡jenali­
, sado. contemplava aqllela rui·
na Ilumana. Sojrendo igual­
mente do coração,. dizia-lhe
qae tomara p m�dlcaménfo in­
dicado por ele - apenas para
o contentar.

Se eu temo a receita do médi­
co, não havià de'temêr a receita
do advogado ? .

.

Ao troealmos o último, abraço
five a impressão que era a últi­
ma vez qae via o corpo desear-

,

nado que se:via de invólucro a

tima das mais ratilantes menta­
lidades qae me foi dado conhe·
cer e apreciar. f. não me enga-
nei, '

.

Recordo particalarmen..te desse
glupo :de homens polificos, três
que primavam pelos Icflexos de
bondade que deles emanava:­
Ernesto Cabrita, João' Lúcio e

António do O'. Foram bons e

tolerantes.
Se observassem como nós os

horrores da última gaeffa na

Alemanha, na Itália,na A as tria,
na Polónia, na França e na

Orécia, teriam uma íntima sa'

tisfação de serem portagaeses e

lembrar - se - iam com saudade
dessa romântica pend�ncia de
1905.
A marie ceifoa esses homens

bondosos e eu aqui vou ainda,
, serenamente, esperando a minha
vez, E espero-a com coragem,
lutando e cantando sempre, não
olvidando o dito lilosófico de
Feliz Le Dantec: Ca vida é uma

CORREIO DO SUL 3

Empresa ae Uiacóo
H I g·8 r D e, himifaaa

F,il. R o

SfZrviço para él Praia
de J¡rmação de Pcr'a

Carreira' diária entre Arma.
ção de Pera e Silves:

Partida de Armação.
Regresso de Silves .

E9
Carreira de ligação entre Ar­

mação de Pera e Alcantartlha :

(em. ligação com a carreira Fa,
ro-Portimão).
Partidas de Armacão 8 00 -9 50-
1l,1O-12,lO·15,4S-i6,50-18,25 e

19,45.
Partidas de Alcantarilha 8,15-
·9,45-11,50:· 12,25-16,OS-17,05
18,45,20,00;

(efectuam-se diàríamente de 1
de Agosto a 50 de Setembro).

g
Carreira nocturna:

Partida de Silves. 20,20
Regresso de Armação r : 1,00
(efectua-se aos dornlngos e

quintas-feiras, de 29 de Agosto
a 50 de Setembro).

ALUGA-SE
Quarto mobilado com ser­

viço de
-

cozinha. Informa:
Jardim 28 de Maio, 6-faro.

Tr e s pas s a-s e
,
Padaria com todos os acessó­

rios e casa para habitação e

também / armazem junto . para
negócio. Estrada de S. Braz -

Faro.A tratar com Vitoriano de
Brito Barrote, comerciante, em
Olhão.

PRÉDIOS
Vendem· se dois, de constru­

ção recente. com chave na mão.
.
Trata: Largo de S. Pedro, lO-­
Faro.

Pedro
•

Palma e esparto em rama e obra

Manufactura de vassouras

de t o d o s o s sistemas

Rua Nova da Piedade LOULÉ

ACÇÕES
Compram-se a 10 000$00 ca·

da, da Companhia de Pescarias
-do Algarve. Rua Mousinho de
Albuquerque, 3-Faro.

Pintura à Pistola
E todos os serviços de esto­

fador e batechapas, em automó­
veis. Pintura de letras em cha­
pas de vidro.
Driecção técnica de José Oil,

telefone 296-faro

..

Varhnbos de Borracha
Selos em Bl';a'nco
Fac. similes e Sinetes

Executam-se com a máxima

�apidez e perfeição
D. C"RD,OSO
Praça Alexandre Herculano, 9

FAR-C>

Aceitam-se agente-s dando-se
boas comissões

lata continua e só termina quan­
do a gente morre».

Mas não quero terminar este
artigo sem desfolhar sobre as
cinzas' desses mortos algamas
rtmas sinceras:

São fantasmas deslizapdo
Pelos nossos corações;
São estreias palpitando
Eni ignotas regiões.

São dabs lágrimas frias
Vindas do mesmo hemisfério;
São toques de Avé-Marias
A' porta dum cemitério.

São farrapos de cambraia
Esgarçados pelo vento;
São velhos troncos de olaia
Oprimindo o pensamento.

São as sementes da Terra
Que o Tempo inutilizou:
O Amor, o l dia, a Paz e a Guerra
Da geração qae passou!

Marcos Algarve

fUTEBOL

8.50
18,50

Estarnos a uns escassos 3 dias da
abertura oficial da nova época de, Iute­
bol e já grande parte dos clubes algar­
vio.as inicioy há basfante tempo os
treinos dos Jogadores que nela os re-

presentarão.
'

/'

Em Faro, só na última terça-feira o
Clube Desportivo iniciou os seus trei­
nos sob a orientação do sr. Carlos Fer­
nand�s .

que à ultim,a hora teve que
substituir Szabo na direcção da prepa­
ração técnica dos jo�adores do clube,
pois que êste treinador, não sendo dis­
pensado pelo Famalicão não pôde des­
locar-se a. Faro. Pena foi que os diri­
g�nt�s do de�p.o�tivo há mais tempo
nao tivessem iniciado a preparação dos
seus jogadores, o que poderiam ter
feito sob li orientação de qualquer jo­
gador mais categorizado como por
exemplo Conceição Rodrigues, que
cessaria a� suas funções logo que o
actual treinador tomasse posse, isto
pa.r� que os atletas, quando a época se
micrar ja estarem um pouco prepara.
dos e com certa dose de fôlego, para

.

não acontecer o que todos os anos

acontece; falta de preparação bastante
notória nos primeiros jogos, o que põe
os clubes de Faro em inferioridade
atlética peran te os seus adversários.
Que estas palavras não sejam toma­

das cbrno censura, massimplesmente
como p�lavras amigas ?e quem deseja
ver mais elevado o nível futebolístico
de faro, para o que aliás, foi criado o
«Clube Desportivo de faro", em quem
a partir da nova época os desportistas
de Faro depositam êsse encargo.

Pontapés Ilvres
Consta que. ' .

, .. Balbina, guarda-redes do Faren­
se, pediu transferência para dois clubes:
Estoril Praia de Lisboa e Luzítano de
Vila Real '.

· ., Já treinaram no Desportivo dois
novos elementos, vindos de Lagos, ..

, .. O Olhanense jogará em Lisboa
com o Benfica na festa de despedida
de Gaspar Pinto ...

,. O Luzitano foi convidado a jogar
em Olhão no próximo domingo, .•

· '. Este clube não aceitou o convite
porque os seus jogadores ainda não
estão preparados ..
." Madeira, médio centro do Lu­

'zitano pediu transterencía para um

_

clube de Lisboa. . .

.

Sabe-se que ...
.

". Mais de meio milhar de pedidos
de transferências de jogadores de fute­
bol, deram entrada na federação .•.

· ., Para o Olhànense deram entrada
os pedidosde Raposo, do Despertar
de Beja, Serafim, do Lisboa e Faro e

Oscar, dó Boavista do Porto .. ,

•

· .' Para o- Atlético de Olhão deram
entrada na Federação pedidos de trans'
Ierência de vários jogadores das. reser­
vas do Olhanense, um do Louletano e

alguns de outros clubes .. ,

'" Moreira, do Portimonense pediu
transferência para o Sporting. ,

• • Estrelo, idem para o União Pie­
dense, Ramos, idem para a CUF, Alvo,
idem para o Sport Lisboa e Elvas ...

, " Do Faren�e pediram transferên­
cia: Caiado, para o Boavista, Grana·
deiro, para o Leixões, Prim'o, para o
Vitória de Setubal e Anibal Ruivo, para
o Alhandra. ,

· .' O Silves F. Clube pensa refor·
çar o seu grupo com alguns elementos
idos do Portimonense .'

(jranae Proprieaaüe
Compra-sé o mais próxi-'

mo de faro, nest� concelho
ou nos de Loulé, Olhão e S.
Braz de Alportel. Resposta
,a este jornal às iniciais R,
P. indicando a situação, área
aproximada, cultura, arVore­
do, ca�as e preço.

Em�re�a fabril do Algal1ve. l.da

fábrica dfZ
Mosaicos

Representante no Algarve
.

do CIMENTO u L I Z »

Telefone 41

F A R à

Lagar de Azeite
SistfZma Hidráulico'

A·NUNCIO·
Para os devidos efeitos se anuncia que no dia lOdo

próximo mês de Setembro, pelas 16 horas, na Sala das Ses­
sões da Câmara Municipal, se procederá ao concurso pú­
blico para arrematação da empreitada de �bastezcimfZn­
to dez "guas a QUfZrfZnça, a quem mais barato fizer,

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar
na Agência da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pr'evi­
dência, em Loulé, o depósito provisório de 600$00 median­
te guia passada pela Secretaria da Câmara, em qualquer
dia útil e até às 14 horas do dia do concurso.

.

.

,

O depósito def iaitivo será de 5 % do valor da adjudi-
cação. O programa do concurso, caderno de encargos, 'me­
dições e desenhos, estão patentas em qualquer dia útil, das
1.1 às, 16 horas na Secretaría da Câmara.'

.

.

-

Loulé, 27 de Agõsto de 1946.

o Presidenie da Câmara

Aires de Lemos Tacares
�"""""""""""""""mŒ:"""""""•

Transportes marítimos'
Carreiras entre os portos da Costa de Portugal, norte e sul

de ESPANHA, GIBRALTAR e MARROCOS
'

Ol.E08 de I�UBRIFIC£.ÇÃO e seus del'ivados

para as ind.Ístrias marítimas e terrestres.

S�(jUROS e m todos o s r a m o s
< ,

APRESTOS MARITIMOS para qualquer fim

Tintas nacionais e, esfranjeiras para a construção civil e naval

José Maria Felix"Bomba
HDenUla ãa República, 154-156
.. � � ...

�------------------------------�,-----------------

CB4PEUS ..• há muitos!
Já o dizia Vasco Santana e nós acrescentaremos :

CHA.PEU(I chies e de boa quali�ade são os REX, GODIG, e ELE­
" GANTE daacreditada f'írrna Gomes de Pinho. Dias

& C.a, de S. João da Madeira, que se encontram à venda, nos
bons estabelecimentos do género, '

,

c: .A. L ç � :.::t O
Para Damas e Cavalheiros, também hã muito' nías, elcgjmte,
e de maior duração porque é de fabrico manual,' é o RIO e
ELEGANTE das conhecidas casas Cunha &, IrlDão e "lItÓ­
nio Pacheco & C.a, de São João da Madeira e Pôr-to; .tarn-
bém à venda nos melhores estabelecimentos'.

.

.& atenteM no .&Ja=arve e Baixo .&.lentejo

TEIXEIR� '& PrlLMINH.71, L.da,.

Armazens IBÉRIA ;�:"Le�s'6

¡Casino da Praia da Rocha
Aceitam-se propostas para a exploração dó

bufête dêste Casino, durante os Mêses :de Setem­

bro a meados de Novembro.
,

Dirigir propostas ou pedir esclarecimentos

pasa a Sociedade Exploraçlora do Casino.

Dii ROCHJ¡
"

VENDE-SE'

Aero -Motor
Em estado noVo, construi­

do por Manuel Marques &
Adrião. Tratar com Saias,
,Irmãos & C.a Lda.-.Olhâo.

Recebem-se em casa particu­
lar. de respeito, uma ou duas
estudantes, garantindo boa pen�
são e conforto. Resposta urgen­
te à Avenida da República, 62.°
Esq" (ao Saldanha)-Lisboa.
Dão-se informações no Largo

de S. Pedro, 8 em Faro.
PENICILINA

ALUGA-SE
Casa na praia de Faro

bem situada, Trata-se neste

jornal.

(empôlas, pomada e comprimidos)
Farmácia Dr. Gr'aça Mira

FAROTelefone 101

Joaquim Rita da Palma
.A..dvoga.do

nos meses de Agosto e Setembro
consultas só às segundas-feiras
Bna Baptista Lopes, 50
Telet.247 .... A B O

Artigos para alfaiataria
Vendem-se duas mesas em

estado novas, uma máquina
de costura, um manequim,
ferro e tesoura. Quem pre­
tender dirija-se à Av. Marçal
Pacheco, 100-Loulé.

.......

Vende-se ou arrenda-se com --"""".............- ..................=----

todos os seus perteaces em Alte.
Quem pretender dirija�se a

José Cândido Machado.

A L T E - Algarve

Carlos Picoito
ADVOGADO

Av, da República, 120-122: -: fARO

José Duarte de Aragão teixeira
Advoga.,do

Rna de São Pedro,
Il' A B' O
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ideias, por vezes fazem alguns cole­
gas bem mais importantes do que
nós, como se aquelas noticias pu­
dessem ter sido colhidas noutro sí­
tio que não f6ssem as nossas cola­
-nas e como se aquelas ideias e alvi-
tres fossem coisas de toda a gente e

andassem por aí aos pontapés.
LOEicamente que nós, aproveita­

mos também alguma coisa alheia.
Mas conhecedores da boa hermeneu­
tica jornalística - Ou não andasse­
mos metidos nisto há mais de 25
anos - procuramos sempre indicar
as [antes, na preocupação de man­

ter com os nossos colegas e com

toda a gente uma política de leal­

dade, de respeito e de boa camara­

dagem.
Estas eonsiderações que há tempo

nos andavam nos bicos da pena,
oêm agora a propósito de duas no­

tícias que a nosso ilustre colega
«Diário de Lisboa. publicou há dias
na sua secção "Em Blinhas •.

Liã-s« no seu número 23:
cA propósito de Henrique Pousão,

lembra o pintor Lyster Franco, e

muito bem, que foi João Rosa, na

sua "Iconografia Eborense' (1926)
um dos primeiros a citar e exaltar a
obra do notável artista calipolense»
E tio dia 24:
«(Informa o dr. Ferreira de Almei­

da algarvio, «amigo de Lisboa» que
os' corvos da tradição alfacinha,
qne durante a guerra haviam desa­

parecido dos litorais e das portas
'aos carvoeiros -- atraidos para ou­

tras paragens - começaram a re­

Eressar. Há quem admita que eles
se arrependerão,.
Como é natural, as referências

'desvanecem-nos pelo que têm de

honroso para aqueles nossos ilus­
tres colaboradores e até por que
mais uma vez nos demonstram a­

quilo que dissemo� no início, ou s�­
-ja que o cC.orreto 40 Sul. é. mats
lido e aoreciado do que teriamos

que esperar. . .

'

- Já não é mesmo a pranetra, nem

a segunda, nem a terceira vez que o

caso acontece.
'

Mas como aquela lembrança e

aquela informação foram exclusi.
oamente feitas nas colunas do «Cor­
r'elo do Sub>, não ,seria mais curial

que tal se registasse, até pOT que
com ele o «Diário de Lisboa» infor­
mava melho,r os seus leitores.

O 'iDiário de Lisboa» é um' orgão
da grande Imprensa e nós pert.ence­

. mos aquela a que se convencionou

chamar a pequena.
Estava. portanto, em condiçÓes de

nos dar lições, mas esta, em boe
verdade, não é das melhores que
izas suas colunas temos procurado
eolller.

Monsenhor Cónego Freitas Bar­
ros, nosso· ilustre comprovinciano e

sacerdote dos mais distintos do

_episcopado lisbonense, é também
Ílm'escritor de incontestável mérito,
como, certamente, muitissimos dos
nossos leitores já terão tido ocasião
de apreciar.

Os seus valiosos ml.ssais; consti­
tilindo de há multo a nossa melhor

publicação do género, percorrem o

pals inteiro em sucessivas edições,
andàm na mão de todos os católicos
como elemento indispensável nas

suas'relações com a Igreja.
O Ilustre sacerdote empreendeu

agora a publicação de uma série de

folhetos em que nos dá a'vida de
'uários santos em trechos de ,boa

prosa.
Depois de São Mamede, de São

Sebastião e de Santo António, aca­

ba de nos chegar às mãos a • Vida
tie Santo André, Apóstolo,» em que
a passagem pela terra do virtuoso
irmão do glorioso S. Pedro nos é
descrita com admirável poder de
sintese e um não menos admirável
poder de invocação.

II
Segundo informa o nosso presado

col-ega «Povo Algarvio', deve ser
dentro de poucos dias posto à vendá
mais um Itvro de versos do poeta
Isidoro Pzres, que, com os sells

cEcas do Coração» e as silas pri­
morosas «Quadras", ha mnito con­

quistou um lugar de justo relêvo
entre os nossos mais inspirados va­

tes, regionais.
. Folgamos com a boa notícia e

muito gostosamente a transmitimos
aos nossos leitores. Qilem escreve

quadras como aquelas que Isidoro
Pires por vezes dá à estampa, não
tem o direito de manter-se tantos
rmos alheio àquela puplicidade que
de direito lhe pertence.

�II
iJ. Coliseu dos Recreios, a popular

casa de espectaculos lisboeta, con­

siderada, no seiz gênero, uma das
melhores do Mundo e a que o públi­
co da capital deve aLgumas das suas
mais inolvidaveis noites de alegria,
de arte e de cultura, compLetou ha
dias 56 anos da mais �Ioriosa exis­
têne/a.

,

Ricardo Covóes, o seu incansável
empresário, o espírito dinâmico, vi­
Eoroso, independente e de artista, a

quem aquela obra em grande parte
se deve, o homem cuja existéncia é
hoje o próprio Coliseu e que jama/s
soube ¡echar as portas do s,eu tea­
Yro' ou mesmo do seu 'coração a

i¡ur..lquer iniciativa de caracter aL­
tfuista ou alcance social, festeja
também este ano as suas bodas de
prata de emprezário.
Está assim o Coliseu duplamente

de pa,rabens e nós estamo lo tam-

o problema turístico l_�UDla �e 'Hna
-
-

em TAVIRA

do ALGARVE
carece de ser en ca r a do

.

com· firmeza
o português não tem o hábito mores e em que o homem ainda

de viajar e, ainda que o nosso
.

não reparou devidamente.
continente seja pequeno, é fá- "

; Tal 'iniciativa tem asslm que
cii de reconhecer que êle é ser impulsionada pelo Estado,
muito imperfeitamente conheci- por' que é a nação afinal quem
do por todos nós. 're'cebera, ainda que indirecta-
Poucos algarvios e alenteja- . mente, todos os proveitos. Ins­

nos conhecem o Norte e, se o -tale o Estado a maquina indis­
visitam duas ou três vezes, é

.

pensavel e não faltarão obrei­
mais por .necessidade de fazer

.

ros desinteressados a coadjuvá-
uso das águas das suas termas. -lo.

'

" Em contrapartida os nortenhos, A. linda visão das Pousadas
por via de regra, só conhecem que se interceptou nos hori­
do sul os figos; as amendoas e zontes das vastas montanhas,
as alfarrobas. . deve baixar à planície da rica
Antes de 1939, apareciam orla algarvia para que a obra

por vezes no Algarve excursões .

ainda apenas iniciada do Tu­
do norte e logo, onde se junta- .

rismo se continue e se comple-
vam, ferviam os comentários te,

.

que mais pareciam alusivos à A construção de hotels e de
chegada ao Tejo de uma nova

.

pousadas, segundo as possibi­
nau da India. lidades de cada praia, e cujo
No Norte sucedia o mesmo deficit de exploração, se por

quando lá aparecia uma excur- ventura o houvesse, ou cujas
são do Sul e a uma mulhersi- simples rendas seriam gClran­
nha ouvimos nós comentar em tidas pelas cámaras ou pelas
Fátima a passagem da Peregri- juntas de turismo e a constru­
nação Algarvia com esta deli- cão de uma estradá, quanto
ciosa frase que jamais nos es . possível à beira-mar, resolviam
queceu:

.

,

- talvez o problema.
- «Olha, no Algarve tarnbern . Não vou deter-me no que pe-

há gente bea! D derla ser 'o traçado dessa es-

Certamente que ela não sa- tradal mas exernpllfico-o com

bla o que por cá vai, mas justo uma. que, partindo de Faro. se­

se torna reconhecer 'que o Nor-
.
guisse por Monte Negro, Quar­

te está muito melhor apetre-
'.

feira, Maritenda, Albufeira, Ar­
chado para receber os visitan- ,mação, Porches, Ferragudo,
tes e tem mais pontos conver- Portimão, Alvor eLagos, Nela
genies pelas SU!;lS numerosas e há troços já. construidos, que
boas estancias de aguas mine-·. seriam apenas modernizados. e
rais. Tem' ainda as suas praias muitos outros que teriam que
famosas, Varzim, Espinho e Fi- coincidir com a Estrada Nacio.
gueira, todas elas. bem prepa- na'l jáexistente.
rada�, com bons hoteis e pen· Senhores detentores da admi­
fões e onde por isso acorrem nistração, dapolítica e da eco­

verdadeir9s multidões a passar nomia do Algarve, senhores
as férias. membros ,de Ligas formadas ou

No Sul" ou melhor, nestas a formar em prol dos interesses
lindas praias algarvias, de finis- provinciais, estudem o problema
sima e àlva areia, de clima turistico do Algarve e exponham
admirável e vento bonançoso, a sua solução ao Terreiro do
pouco mais há a convidar o Paço.
turista do que as, belezas na-

turais.
Falta de' iniciativa, falta de

c a p i t a i s e, pa:incipalmente,
abundancia de sangue árabe
a correr-nos nas \leias, im-

. pelindo-nos a um individualismo
lamentáveimente atávico.
O algarvio soube descobrir

continentes, mas não sabe co­

nhecer-se.
Quando num futuro, q u e

Deus permita seja próximo, as

prai as do Algarve estiverem
devidamente apetrechadas, en­

tão se verá como elas serão

disputadas, sobretudó p e I a
quiétação do seu mar e pela
suaVidade do seu elima, como

outro não ha melhor em toda a

Europa.
O Algarve esconde nas suas

imensas possibilidades naturais,
Uma importante fonte de rique­
za, cujo caudal não foi ainda
devidamente pesquizado e está
longe de ser explorado. ,

Desde as' encantadoras praias
de Lagos e da Rocha que se

prolongam pelas grutas roman­

ticas de Arm'ação e Carvotiro
e se esperguiçam peios amplos
areais de Quarteira, Ancão,
Cacela e Monte Gordo, corre

um veio riquíssimo, onde a na­

tureza foi pródiga nos seus 'p'ri-
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o Sport lisboa e Faro
festejou on.tem

,

.

O seu 29.() aniversário
.

O Sport Lisboa e.
-

Faro, o

. simpático club. desportivo de
tão gloriosas tradições locais,
festejou ontem o 29. u aniversá­
rio da fundação.
Com a presença do sr. Go­

vernador Civil, do sr. Delegado
da Direcção Geral dos Despor­
tos e de.outras entidades locais,
esteve em festa o belo edifício
do, velho Letes, esteve em festa
toda uma massa associativa
constituida por muitas centenas
de pessoas para quem o Sport
Lisboa como que faz parte da
sua Vida, é algo que não pode
faltar-lhes, que lhes dá alento
e alegria, que lhes porciona
'horas de satisfação e de prazer.

O Sport Lisboa e Benfica deu
êste ano à sua mais antiga fi"
lial a honra de fazer-se repre­
sentar nas festas comemora tí­
vas do seu aniversário, envian­
do a esta cidade um dos seus

mais prestigiosos directores, o

sr. José Castilho, que ontem
.. çhegou a 'furo acompanhado

. de sua esposa.
No próximo número daremos

um relato circunstanciado das
festas- que se realizaram.

'.

bem pela amáv,el alerta. que, cQm
amável dedicatória, Ricardo Covões
festejando o facto, acaba de nos

fazer do belo !ivro «Cinqüentenário
do Coliseu 40$ R.ecreio.s.», .que ._há
anos publicou.
Nele sé faz a história tia be!issi­

ma casa de espectáculos, se evocam
algumas das suas horas mais bri
Lhantes e se faz Ilni pOllCo. até, pode'
dizer-se, a histó, ia de todos nós.
E' que, em boa verdade, o Coliseu
està de taL forma liEado à vida de
Lisboa que, quem viveu um pouco
da vida boemia e jornalistica da
capital, {Ião pode deixar de ter sido
comparsa de alguns episódios nele
passados. E nós lá estavamos por
exempLo, com os &eLos espíritos de
Ferreira de Castro, Bourbon e Me­
nnzes, Assis Esperança, Roberto
Nobre, Rodri[!Ues Alves e outros
mais, quando Eduardo Frias se Lem­
brou um dia de entrar na jaula dos
tigres .•.

�bastecimento

(le àgua a Sagres
Pelo Ministério das Obras

Public8s foi r e f o r ç a d a com

21.209$88. a comparticipação
de 14.871 $15 que, pelo Fl,lndo
de Desem'prego havia sido con­

cedida à Camara Municipal de
Vila do Bispo para a �xecuç,ão
da obra de pesquizas de água
para aba,stecimento de Sagres.

«Grande EnciClopédia
-

Port�guésa e Brasileira'
, Publicou"se.o f�scicutD n....·.I67 d�s·
ta monum'éntãl edição. que está pres·
tes a 'c'oncfuír 'o séti 14.· volúme.
São m\úto ,intere'ssa-ntes as matérias

abraogMas por: êste ,:belo. fasc.íc�l?
,Um art!go sobre 9 t:xtraordmano
Pinhal de Leiria pelo' erudito Dr.
.Afonso Ziiquete,' outro sobre Leixfjes
·do culto' publicist,a' Castro. ·Lopes,

, Le/te"pelo especialista D:. Pedro <;io­
dinho e Professor ferrura de Mira,
Leitura pt lbS pr_ofes.sorf s Cardoso
Júnior e- Cruz Filipe, Leme pelo AlrPi-

·

ràlite Correia· Per'eira, Lenda' pelo
professor Hernani Cidade - e ,�inda

,

uma infinidade de oujros artigo.s como
-

os de Léitão, Leite, Leme� Lemos e

Lencàstre (biografías" Lem·niscáta. Lei­
A revista «Turismo», à mais an- to, Lenço; Lmho, etc.,' valorizal1l-se

figa publicação portuguesa no notàvelmente. Colaboração insere,
seu género, de que -e 9irector o àinda, dos ProfessOres,João de Vas­

nosso presado camarada António concelo!" Baeta Neves, Fi�anier, La­

Pardal e que tem como chefe de 'tanjo Coelho, Drs Alfredo de Carva­

redacção o brilhante. escritor e Ih,o, Fernando ,Silva' COr(f�ill, Cabral

jornalista algarvio,Julião Quinti- "do NascimEnto,. Travassos ValdE;z,
nha, acaba de publicar mais um Mário Lyster Franco, ulio Oonçal·
belo número, agora consagrado \les, e ainda d'e rrazão d"! Vasconc€­

ao Distdto de Vizeu, que nos p�r- los, Machado de faria, Gomes Man­

mite fazer uma boa ideia do valor teiro Lopes Graça, Coronel Ribeiro
turísticodosmonumentos, da pai- '. de'Almei1a, A'lel(andre Vieira, Padre

sagem, dos recursos econó�icos e Miguel de .oliveira, Eduardo Moreira,
da acção municipal da magnífica Coronel Belizário Pimenta, Manuel

re¡¡;ião nortenha.'
'. Mendes', etc. Belas estempas em se-

Nas suas 120 páginas; bem,Hus- par&do ornam o fascículo, que, c,é,
tradas e apresentadas, surge-nos ainc{a lin4amelJte Hustrado no. texto.

colaboração de Aquilino Ribeiro, . Esta valiosa o'bra de divulgação cuI-

Rocha Martins; professor A; A,lfio- tural e cientifica conta já treze volu-

rim Girão, Consiglieri Sà Pereira. mell compl· tos, com al,guns milhares
Dr. Ascensão Contreiras, Br ..Boa- de gravuras e cent· nas de estampas
vida Portugal, Brap:quinho ,da 'separadas, uma colaboração inédita,
Fonseca, Julião Quintinha, João sobre toda a corri!?l, xidade dos co­

Seabra, Dr. A. -Corr'eia de Olivci- nhecimentos humelOos, ao cuidado de

ra, Dr. Gil Ribeiro de Almeida, sábios, p. ofessores, t.ecllÍcus, artistas.
etc., alem trechos de Almeida, escritores, e jumalistas Assim, a

Moreira, versos de Eduardo Sal- Gran<1e Enciclcpédia Portu�uesa e

guciro, Fausto Guedes Teixeira, Brasileira é em todo o Mundo a mais

D. Branca de Gouta e Tomaz Ri- moderna e mais actual publicação do

beiro e varias informaçõos de ca- seu 'género. A vantagem do Sf.'U preço
raeter ttt1'istico e de activida!ie acessiVel é acrescida com Q sistema

regional. de pagamentos suaves, oferecido Pl-
· los editorfs (Editorial Enciclopédia,
L dâ, Rua António Mari'a Cardoso, 55,
Lisboa) apenas com o fim de propor­
cionar a todos os estudiosos um ins­
trumento de consulta e divulgação,
aliás. indispensável a todas as biblio­
tecas.

(Continuação da l." pá9ina)

surgia qualquer coisa de mais
largo alcance social, uma obra
inteiramente nova, arejada,' sa­
dia e feliz, uma instituição 'de

. projecção futura, algo de Iran­
camente útil, aproveitável e cla­
ro. A's centenas de raparigas.
no geral enfezadas e doentias,
a que o Asilo ministrava ensi­
namentos vários, mas que de­
pois se via, forçado a atirar pa­
ra a vida sem um rumo certo,
sem uma actuação própria. e

deíinitlva, sucediam-se algumas
dezenas de rapazes, filhos de
pescadores, oriundos de toda a

orla marítima do Algarve, esco­
lhidos entre os mais necessíta­
dos, é certo, mas que vinham
aprender algo de positivo, de
útil e de concreto, apenas de­
senvolver e educar o que lhes
estava na massa do sangue : a

ser pescadores como seus pais.
Durante o ano lectivo, inau­

gurado em 15 de Outubro e há
pouco findo, frequentaram a

Escola 52 alunos. Mercê tíos
esforços daquela benemérita
Junta Cental êsse número vai
ser aumentado em Outubro pró-
ximo.

. .

As dulas de marinharia e de
trabalhos de rede coristltuern,
como é natural, a principal ins­
trução do primeiro ano, mas ela
permite logo avaliar da aptidão
Ott inaptidão dos alunos para a

vida que se lhes destina. Em
Maio ernbarcararn todos em cêr­
cos e traineiras de Olhão, 'Vila
Real de Santo António e Porti­
mão, prestando" por especial
obsequio e valiosa compreensão
dos respectivos .rnestres e ar­

madores, a 'sua grande. a sua

primeira, a sua inesqueçivel pro-
va de mar.

.

Todos voltaram contentes. e
contentes vão regressar em bre­
ve às suas lides escolares.

O curso é apenas de 2 anos.

Terminados eles, portadores da
sua cedula maritima, uns sairão
da Escola logo para a luta pela
vida, outros irão para a Escola
Profissional de Lisboa, com des·
tino futuro aos barcos de pesca
de arrasto e de pesqa do baca­
lhau.
Mas quer para um, quer para

outro lado, sairá certamente de
Tavira uma leva de rapazes sau­
dáveis, fortes, educados e ins­
truidos na su_a profissão. éapa­
zes de enfrentar com pfov,eito
as lides do mar, capazes'mes­
mo de contribuír c o m o seu

exemplo e com os seus conhe­
cimentos, não apenas para que
se desenvolva cada veZ mais e

melhor a difícil arte da pesca,
mas principalmente para que
suba de nível a classe ·heróiàa
dos pescadores algarvios ..

'

Um belo número da revista
-TURISMO'

consagrado
_

ao distrito d� Vizeu

O «CORREIO DQ SUL))
vende-se em Lisl?oa, na

TabacariaMónaco-Rocio.

I A NOSSA ESTANTfI,111 U M A . V I S I T �
'.

;eltrlmam�nte �onro�a
·0 drama estranho deFan­

'ny Owen e Camilo - Por
A ntônio dos Reis Ribeiro -ea­
lo�iai Enciclopédia, L.da-Rua
deAntonio Maria Cardoso, 33
-c::Lisboà-2S'¡ -7 pp •

A vesta bibliogralia camiliana, em
,

que, como é natural, figuram livros
do mais desencontrado sabor, acaba
de ser aumentada com uma especie

·

curiosa, enriquecida com um subsidio
de íncontestável valía para o estudo

·

dessa figura extremamente' descen­
certante e partrcularmente complexa

.

que foi o genial autor do -Amor de
Perdição» e de tantas outras obras
'primas. Referimo-nos ao novo 'üvro
do sr. Dr António dos Reis Ribeiro,

· «O drama estranho de Fanny Owen e

Camilo. em que, com 'elevado espiri­
to, se analiza e se comenta a acção
exercida ps lo solitárto de S. Mi-guel
de Seide numa das mais sinqulares
tragédias amorosas do nosso- Pais. O
caso dramático da romântica Fanny
'Owen, a sua paixão e morte ocorridas

·

em circunstâncias invulqarea, o pa­
peI que na tragédia teria representa­
'do o espiritó 'atrabiliárle de Camilo,
as acusações que por isso lhe f.ze­
ram e a suadefesa por Vezes frouxa,
e pouco convincente, tudo nos é con­

tado com brilho e com críterioso es­

'plrito de observação.
Comple tarn o livro outros estudos

não menos curiosos,pequenos ensaios
em que nos são dados, por exemplo,
dois belos perfis, u.n de D. Pedro V e

outro da rainha D. Maria Pia, nos é
· apresentado uma bem observada cri­
tica sôbre • A decadência de Victor
Hugo;'e, sobretudo, um bem elabora­
do trabalho de análise sôbre cA bon­
.dade de Eça-, escritor da particular
simpatia do autor, que ¡'i em tempos
publicou sôbre ele um belo estudo a

,

que com muito prazer , nos referimos

-.

Guia Comercial, Indus-
· fria) e.Turistico de. F�to -

t : edição-« 1916.
..

Vem preencher uina lacuna Que há
muito se fazia '&entir, .a publicação
com êste titulo que acaba de iniciar­
-se nesta cidade, real'jzação� edição e

ptopriédl.ide do sr. _Antó.nio �o Nasci­
mento, director e propnetárlo do co­

nhecido Colégio .Algarve. e ap�ec_ia •

. ao jornalista. ,
.

A 'par de um rpagni.fico aspecto
',' s;tráfico, há que registar val!osas im­
'formações !,?obre ó nOsso concelho,
excelentes gravuras assinalando os

seus mais interessantes aspectos e

belo.s artigo.s;, firmados por nomes

bastante conhecidos no nosso meio

literário, em que ·s'e fôca o que Faro
'fern de mais recomendávd para ser

apreciado pt lo turis.ta... � .

Alguns desses attlg9B sao reSL\ml-
dos f if¡ francês 'e i'ng!ês.

'

,

B' a todos '0,8 títulos uma publica­
'Cão útil, que se. fQlheia e' lê . cO'1!1

· -ttgr,ado e que está certan1'�·nte desti­
nada a prestaI"' o melhor ser,viço' na
propaganda e no devido conhecimen·
'to tia riossa linda capitaLalgarvia·.

'.

(Continuação da 1,· página)

ras constltuíu sempre para a

Nação Portuguese motivo de
grande orgulho e de grande
satisfação. A travez delas se

demonstraram e se consoli­
daram as relações de Portu­
gal CDm DS mais variados paí­
ses da Europa e dDS outros
contínentes.Esta, porém, tem
a recomendá-la e a enaltecê­
-la O. Iacto singular de 'ser a

primeira visita que a marinha
americana faz a um País es­

trangeiro depois da guerra.
.

Porque teríamos sido. dis­
tinguídos CDm uma honra tão.
grande pela maior nação. �D
continente Americano ? A

· resposta já foi dada pelo. Sr.
Dr. Herman Baruch, ilustre
Embaixador dDS Estados Uni­
dDS em Lisboa : porque 'SDU­
bernos ser amigos da Améri­
ca sem deixarmos de ser leais
para com DS pDVDS em luía;
porque na concessão de fa­
cilidades nDS Açores pres­
tamos às nações aliadas e,
sobretudo, à marinha ameri­
cana um auxilio. precioso, da
maior importancia para O.

desfecho. da guerra e para a

vitória do. Ocidente.
Continuarnos a colher, por­

tanto, DS frutos da política
habillssima do. Presidente do.
"GDvêrnD Português, A visita
da J;:squadra Inglesa e as de­
clarações dDS Chefes mai,s
eminentes da Grã"Bretanh.a
tinham mDstradD qué essa,

,pDlit.ica fõra prodigiDsa de
·

clariVidência e de visão.. pO,is
firmDu em bases sólidas a

Aliança Secular que nDS' une

.aD Império. Britânico..
.

Os aCDntecimentos da se­

mana pass.ada e do. prin.cípiD
da qLle findDu prDvaram aDS

pDrtugueses e aDS estrange.j.
rDS que a grande e pDd,erDsa.
Nação. que é a América' do.
Norte não. teve dÚVidas em

afirmar ,ae Mundo. inteiro. que
é s.inceramente amiga de PDr­
tugal e de Salazar, que. ad­
mira aquelJ e este e que não.

esquece, pDrque DS tem en­

tre DS de grande valia, DS de­
licadDs e desinteressadDs aU­
XíliDS que lhes prestamDs no.

momento. mais dificil da sua
História. _

A recepção à pDderD�a
Esquadra que nDS ViSitDU te­
ve, por isso. mesmo., o. brilho.,
o. entusiasmo. e o. ambiente

, carinhDsD - diremDs fidalgo.
- que era preciso. e era jus­
to. que tivesse. Em primeiro.
lugar pDrque estavam' em
causa as nDssas tradições de

hDspitalidade. E m segund.D
lugar pDrque tinhamDs DbrI,
ga ç ã o. de cDrrespDnder a
honr� e à estima que nDS fD-

· ram afirmadas. Por elas es­

tão. de parabéns o. GDvêrnD
, PDrtuguês e, sDbretudD, D

hDmem que, estando. fDra da
, guerra, foi quem verdadeira­
mente a dDminDu e a Venceu.

Sampaio e .Melo

Junta Autónoma dos Portos
de Sotavento do Aigarvó

Por ter cessado o seu mandato,
foi exonerado d'o cargo de presi­
dente substituto da comissão e:x:,e­
cutiva da Junta Autónoma dps
Portos de Sotavento do A.lgarve
o sr. João Luis Fernandes.
Para o desempenho' do mesmo

cargo foi nomeado G sr. António
dos Reis Almodovar.


